
Maio 2007 9
ANO 121

NÚMERO  5

J o r n a l  m e n s a l  d a  I g r e j a  M e t o d i s t a  • Maio d e  2 0 0 7

Palavra Episcopal

Oficial

Pela Seara

Missões

Memória

Maio: Mês da Família

Como andam os nossos relacionamentos familiares? As lições de vida que podemos

extrair da história de Ló. Páginas 8 e 9

Igreja em oração

São os(as) Parceiros(as) Nacionais de Intercessão.

                                                                          Página 11

Encarte Especial Campanha
de Evangelização 2007

Busca pela
justiça

A justiça terrena não pode

estar dissociada do caráter e

da vida ressurreta de Jesus

Cristo.                  Página 3

Nomeações
Pastorais

Os deveres e direitos de

presbíteros(as), aspirantes e

acadêmicos de teologia.

                            Página 4

Tricentenário
de Charles

Wesley
A 56ª Semana Wesleyana

nos lembra que o meto-

dismo nasceu cantando.

                           Página 6

A igreja
construída

com latinhas
Projeto das crianças em Juiz

de Fora, MG.         Página 7

Cinco anos de
bênçãos

Os frutos do trabalho do

ministério brasileiro em

Harrison, EUA

                          Página 10

A história de
uma mãe

muito especial
Odete Fillietaz: “quero con-

tar sobre a alegria de ter dois

filhos excepcionais”.

                         Página 14

Entrevista

Páginas centrais.

Oferta para Ação
Social 2007

A Festa da Família Metodista, com renda desti-

nada a projetos sociais                                  Página 11



2 Maio 2007

Fundado em 1o de janeiro de 1886 pelo missionário Rev. John James Ransom
Presidente do Colégio EpiscopalPresidente do Colégio EpiscopalPresidente do Colégio EpiscopalPresidente do Colégio EpiscopalPresidente do Colégio Episcopal: Bispo João Carlos Lopes
Conselho EditorialConselho EditorialConselho EditorialConselho EditorialConselho Editorial: Magali Cunha, José Aparecido, Elias Colpini, Paulo Roberto
Salles Garcia e Zacarias Gonçalves de Oliveira Júnior
Jornalista ResponsávelJornalista ResponsávelJornalista ResponsávelJornalista ResponsávelJornalista Responsável: Percival de Souza (MTb 8321/SP)
RRRRReeeeedatdatdatdatdatooooorrrrraaaaa: Suzel Tunes. Estagiária de Comunicação: Raissa Junker
AAAAAssessossessossessossessossessor Tr Tr Tr Tr Teeeeeológológológológológicicicicico do do do do do Eo Eo Eo Eo Expxpxpxpxpositositositositositooooor Cr Cr Cr Cr Crrrrristãoistãoistãoistãoistão: Fernando Cezar Moreira Marques
CCCCCooooorrrrrrrrrrespespespespespooooondênciandênciandênciandênciandência: Avenida Piassanguaba, 3031 • Planalto Paulista • S. Paulo • SP

                04060-004 • Tel.: (11) 6813-8600 • Fax: (11) 6813-8632
(www.metodista.org.br)

A redação é responsável, de acordo com a lei, por toda matéria publicada e, sendo assim,
reserva a si a escolha de colaborações para a publicação. As publicações assinadas são
responsabilidade de seus autores e não representam, necessariamente, a opinião do jornal.
Propriedade da Imprensa Metodista, inscrição no 1o Oficial de Registro de Títulos e
Documentos e Civil de Pessoa Jurídica, sob o número de ordem 176.

Órgão oficial da Igreja Metodista, editado mensalmente sob a responsabilidade do Colégio Episcopal

A produção do Jornal Expositor Cristão é realizada em convênio com o Instituto

Metodista de Ensino Superior, que cuida da diagramação e distribuição do

periódico. O conteúdo editorial é definido pela Sede Nacional da Igreja Metodista.

EditEditEditEditEditooooorrrrração eação eação eação eação eleleleleletttttrônicarônicarônicarônicarônica: Maria Zélia Firmino de Sá

AAAAArrrrrttttteeeee: Cristiano Freitas

IIIIImpmpmpmpmprrrrressãoessãoessãoessãoessão: Gráfica e Editora Rudcolor

AAAAASSINSSINSSINSSINSSINAAAAATURTURTURTURTURASASASASAS     EEEEE     RENORENORENORENORENOVVVVVAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES:::::

Fone: (11) 4366-5537

e-mail: editora@metodista.br

Rua do Sacramento, 230, Rudge Ramos • São Bernardo do Campo • SP

CEP 09640-000 • www.metodista.br/editora

Editorial Palavra do Leitor

Encontrei no site do pastor
Ricardo Gondim, da Assembléia de
Deus Betesda, um texto que gosta-
ria de compartilhar com os irmãos
e irmãs. Trata-se de uma reflexão
feita por um rabino chamado
Harold Kushner. Ele diz que “Deus
está nos relacionamentos”. “Quan-
do duas pessoas estão verdadeira-
mente em sintonia uma com a ou-
tra, Deus se aproxima e preenche o
espaço entre elas para que fiquem
unidas. Tanto o amor quanto a ver-
dadeira amizade são mais do que
apenas uma forma de saber que
somos importantes para alguém.
Eles são uma maneira de levar Deus
para um mundo que, de outro
modo, seria um vale de egoísmo e
solidão”. Este é o tema principal da
edição deste mês de maio, tradicio-
nalmente dedicado à celebração da
família: relacionamentos. Como
estão os seus relacionamentos fa-
miliares e pessoais? Como estão os
meus? Estamos vivenciando o amor
de Deus em nossos relacionamen-
tos? O artigo do pastor Ronan
Boechat nos convida a refletir so-
bre união e separação, a partir do
exemplo bíblico de Ló.

No dia 27 de maio comemora-
mos, também, o Dia de Pentecostes,
uma data que sempre teve para mim
um significado muito especial: é a
comunicação plena do Espírito ul-
trapassando as barreiras das nacio-
nalidades e culturas; é a total supe-
ração da Torre de Babel... Que pro-
fissional de comunicação não gos-
taria de ter o dom de se comunicar
de forma tão perfeita com o seu pú-
blico, de modo que suas palavras
fossem por todos entendidas e trans-
formasse vidas? Ocorre, porém, que
o milagre do Pentecostes não é fruto

Palavras que unem
de técnicas de comunicação, mas do
Espírito; do relacionamento com o
Deus Vivo. Como Igreja, precisamos
ter isso em mente neste mês em que
iniciamos a Campanha de Evange-
lização. A transmissão das Boas No-
vas depende, antes de mais nada, do
nosso próprio relacionamento com
Deus e, também, da forma como nos
relacionamos com as pessoas ao nos-
so redor. Se as palavras forem fruto
da vivência, certamente a Campanha
de Evangelização atingirá as pessoas,
e transformará vidas. Por isso, nes-
te mês de maio lançamos a Campa-
nha de Evangelização desafiando as
igrejas a realizarem ações que façam
diferença na comunidade de seu
bairro e cidade. Ao mesmo tempo,
como família metodista – mis-
sionária e solidária — convidamos
os irmãos e as irmãs a se prepara-
rem para a Festa da Família Meto-
dista, que acontece em agosto, com
renda a ser revertida para os proje-
tos sociais da Igreja.

A proclamação de Jesus, que tem
em vista a transformação do mun-
do a partir do cotidiano do ser hu-
mano, a um só tempo liberta e salva,
nos lembra o pastor João Batista
Ribeiro, no artigo que trata de um
problema muito antigo na humani-
dade: a discriminação. No dia 13 de
maio costumamos nos lembrar da
abolição da escravatura no Brasil,
mas ainda somos escravos de mui-
tos tipos de discriminação: racial,
social, sexual, religiosa, social... Que
nossas palavras sejam, assim como
foram no Pentecostes, pontes que
unam as pessoas, a despeito de to-
das as diferenças.

Suzel Tunes
expositor@metodista.org.br

Congresso de Homens
Parabenizo com louvores e grati-

dão o grande avanço que tenho obser-
vado nas recentes publicações, onde
tenho encontrado muitas matérias
com excelente conteúdo, dentre as quais
merece destaque o Expositor Cristão.
Porém, lamento que, apesar de ter en-
viado com bastante antecedência o
material do XI Congresso Nacional de
Homens para publicação, encontrei
uma notinha muito tímida, na última
página, no item Agenda ... Foi uma
pena! Perdeu-se uma ótima oportuni-
dade para valorizar os árduos traba-
lhos já desenvolvidos nos grupos
societários das S.M.H...  Só posso te
dizer que lamento muito e humilde-
mente peço a Deus para que pelo me-
nos tenha alguém representando o jor-
nal durante o Congresso Nacional...

Carlos Eduardo de Assumpção,
por e-mail.

Agradeço pelas palavras de in-
centivo, peço desculpas se as expec-
tativas foram frustradas e gostaria
de tranqüilizá-los: teremos o maior
prazer em publicar notícias do Con-
gresso de Homens! O Expositor Cris-
tão é o jornal de nossa igreja; ele é
feito por todos(as) nós, metodistas
e, portanto, os congressos dos gru-
pos societários são eventos da mai-
or importância. Mas, cabe aqui um
esclarecimento. Numa publicação
de circulação mensal, nem sempre
podemos dispor do espaço e tempo
que queremos para anunciar as no-
tícias previamente. Feito o anúncio
do congresso na Agenda, ainda que
de forma tímida, o jornal cumpriu o
seu papel de divulgação do evento.
Mas o mais importante, agora, é
compartilhar com a Igreja a cober-
tura do Congresso ocorrido no final
do mês de abril – que, em virtude
dos nossos prazos de fechamento,

será publicada na próxima edição.  

Veleiros recebe
novos membros

Dia 21 de abril foi muito abençoa-
do para a Igreja Metodista em Velei-
ros e seu ponto missionário na cidade
de Iperó, SP, 3ª RE. Oito pessoas fo-
ram recebidas, por meio do batismo e
da pública profissão de fé, à comu-
nhão da igreja. Em sua palavra, o Rev.
José Antonio Toledo enfatizou o ba-
tismo como marca espiritual de Cris-
to na vida da Igreja e a importância de
guardar e praticar o ensino de Jesus.
O Senhor Deus preparou um lindo dia
de sol e de muita alegria nos momen-
tos em que os irmãos e irmãs se reuni-
ram para um delicioso churrasco de
confraternização.

Flávia Fornazari

Toledo, por e-mail.

Site de Taguatinga
Gostaria de publicar no Expositor

a nosso endereço eletrônico:
www.igrejametodista.org.br

Rev. Jonas Lopes de Oliveira -
Igreja Metodista em Taguatinga

Norte - DF 5ª Região Eclesiástica

Entrega de Credencial
Comunico que, em data de 07 de

março de 2007, o Rev. Germano Oli-
veira Rehder, presbítero da 3a Região
Eclesiástica, entregou ao Bispo sua
credencial pastoral. Ao receber a do-
cumentação, declaro que a partir des-
ta data, o Rev. Germano desliga-se do
quadro pastoral da Igreja Metodista
da 3a Região Eclesiástica, retomando a
sua condição leiga.

Este ato entra em vigor nesta data.
São Paulo, 07 de março de 2007.

Bispo Adriel de Souza Maia

Presidente da 3a RE

Oficial
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Pela SearaPalavra Episcopal

O texto bíblico em destaque re-

flete a compreensão de João, o

evangelista, sobre o ser cristão, ou

seja, uma pessoa que se torna dis-

cípula e testemunha da vida ma-

nifesta em Jesus de Nazaré, e no

Cristo ressurreto, presente pela

ação do Espírito Santo; portanto, a

vida eterna. Desta relação bem

estabelecida é gerada uma comu-

nhão: verdade, paz, harmonia,

amor, perdão, segurança, justiça,

missão; tanto numa perspectiva

vertical como na horizontal, pro-

vendo a verdadeira felicidade.

O ser = pessoa é o responsável

por alcançar este nível de fé, refle-

tindo assim o que acima se descre-

veu, a unidade do Reino de Deus,

sabendo de antemão que as incoe-

rências individuais maculam o tes-

temunho institucional, impedin-

do-a de demonstrar a justiça em

toda a sua pureza, como podemos

ver lendo as sete cartas às Igrejas

(Apocalipse 2 e 3).

Wesley seguiu este caminho e

após 53 anos de ministério frutífe-

ro partiu desta terra para a igreja

triunfante e perfeita em 02 de mar-

ço de 1791 dizendo: “O melhor de

tudo é que Deus está conosco”.

Portanto, espalhar a Santidade

Bíblica é uma prerrogativa pessoal

que é enriquecida pela comunhão

dos fiéis, provocando a reforma

constante da instituição e, por

contrapartida, da nação.

O XVIII Concílio Geral, recém

concluído, tomou decisões

Metodismo; uma busca pela
justiça do Reino de Deus

Bispo Adolfo Evaristo de
Souza, Bispo

da Região Missionária da
Amazônia - REMA

O que era desde o princípio, o que temos ouvido, o que temos
visto com os nossos próprios olhos, o que contemplamos,

 e as nossas mãos apalparam, com respeito ao Verbo da vida
(e a vida se manifestou, e nós a temos visto, e dela damos testemunho, e vo-la

anunciamos, a vida eterna, a qual estava com o Pai e nos foi manifestada),
o que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros,

para que vós, igualmente, mantenhais comunhão conosco. Ora,a nossa comunhão
é com o Pai e com Seu Filho, Jesus Cristo. Estas coisas, pois, vos
escrevemos para que a nossa alegria seja completa. I Jo. 1.1-4.

consentâneas com a nossa missão

histórica ao priorizar a fidelidade

vocacional, por meio do Plano Na-

cional Missionário, pois respondeu

à declaração do Plano para a Vida e

Missão, aprovado no XIII Concílio

Geral de 1982, quando dizia que “o

metodismo brasileiro está saindo da

profunda crise de identidade que

abalou nossa igreja, após a primeira

metade da década de sessenta” PVIM

1982 (grifo meu).

Aqueles e aquelas que conhecem

a nossa história recente podem per-

ceber que a questão da IDENTIDA-

DE não estava resolvida.

Tal esforço provocou uma rea-

ção enérgica ao ecumenismo

institucional e as conveniências, de

décadas, de metodistas com a ma-

çonaria e muitos ainda estão procu-

rando entender o que aconteceu.

Isto posto, pede-se um novo tem-

po para trabalhar o que o Plano para

a Vida e Missão (que completou 50

anos no dia 25 de março pp.) proje-

tou, agora sob a égide da Fidelidade

Vocacional, num contraponto ao

relativismo filosófico e teológico do

humanismo globalizador.

Estou certo de que todos e todas

somos devedores a Deus Pai e o seu

plano de redenção de toda a huma-

nidade, por meio do Seu Filho e na

perspectiva de um novo céu e uma

nova terra, onde habita a justiça, pois

o veremos novamente, assim como

da terra foi tirado.

Os sinais da nossa degradação

terrena têm vindo à tona com mui-

ta força;  até os incrédulos enxer-

gam e começam a tremer e a traba-

lhar o nosso meio ambiente na pers-

pectiva de salvar o planeta.

As muitas igrejas expressam in-

coerências de testemunhos e con-

fusão de princípios e proclamam

muitos sonidos incertos, o que tam-

bém não é diferente dentre muitos

militantes do ecumenismo que

pensam que a paz somente acon-

tecerá por meio do ecumenismo;

ledo engano! Não por minhas con-

vicções pessoais, mas em decorrên-

cia do testemunho bíblico da

parúsia (segunda vinda de Jesus

Cristo à terra).

A Santidade Bíblica, profunda-

mente refletida, entendida e prati-

cada, ainda é a que pode sustentar

outros movimentos que têm surgi-

do no decorrer dos séculos, inclusi-

ve o movimento ecumênico que

surgiu no arraial metodista com

interação de presbiterianos,

luteranos, anglicanos e batistas.

A justiça do Reino de Deus não

pode estar dissociada do caráter e

da vida ressurreta de Cristo Jesus,

pois sem esta base o senso de jus-

tiça sempre será falso, não se sus-

tentará, e de nossa parte, enquan-

to Movimento de Santidade, é ver-

dade histórica que o movimento

sempre se firmou por meio de

Concílios = Conferências; a de

1744 na Inglaterra; a de 1784 nos

Estados Unidos e nós brasileiros

passamos a valorizar mais nossos

Concílios a partir da década de 70.

Em suma, metodismo conti-

nua a ser movimento onde cada

testemunha, seja homem ou mu-

lher, exerce papéis importantes,

formados na premissa paulina de

que o “homem espiritual tem a

mente de Cristo”.

Portanto, decisões conciliares

devem ser acatadas com temor e tre-

mor, diante de Deus e diante dos

homens e mulheres.

Que se permita um novo tempo

ao metodismo brasileiro, a fim de

que possamos fazer diferença em

prestar uma colaboração justa pela

salvação de almas e pelo bem estar

do nosso país.

Jesus Cristo é o Senhor!

O primeiro Concílio
da nova região

Foi oficializada a criação

da Região Missionária da

Amazônia, REMA, em seu

primeiro Concílio, ocorrido

entre os dias 17 a 22 de

abril, na cidade de Porto

Velho, nas instalações do

Acampamento Batista

Onna Bel Cox. Foram dias

de muita alegria e louvor a

Deus pela nova região cria-

da para ser sal e luz na

Amazônia. Na próxima edi-

ção do Expositor, veja ma-

téria completa.
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Oficial

Preâmbulo

O Colégio Episcopal no uso de

suas atribuições Canônicas

(Cânones da Igreja Metodista, 2007,

Art. 135 § 7), estabelece o Regime

de Nomeações Pastorais, conside-

rando-se:

a) Obedecer suas atribuições

Canônicas e apelo do 18º Concílio

Geral no sentido de que o Colégio

Episcopal priorize essa pauta na

vida da Igreja Metodista.

b) Estabelecer um núcleo co-

mum que seja norteador para todo

o ministério pastoral em terras bra-

sileiras, tendo em vista a dimensão

de uma Igreja Conciliar, Episcopal

e Conexional.

c) Oferecer às Regiões, a partir

do núcleo comum, elementos

balizadores, a fim de que seja regu-

lamentado o Processo de Nomea-

ções Pastorais em consonância com

o Art. 135 § 6.

d) Proporcionar que este Regi-

mento de Nomeações Pastorais

constitua um elemento importan-

te para o objetivo que é “capacitar e

desenvolver o ministério pastoral de

modo a cuidar da Palavra, da for-

mação, da unidade e da conexidade

na Igreja Metodista” (Plano Nacio-

nal Missionário), “para a tarefa de

edificar, equipar e aperfeiçoar a co-

munidade de fé para o cumprimen-

to da Missão” (art. 22).

e) Reafirmar que o ministério

pastoral é desenvolvido pelos presbít-

eros e pelas presbíteras, pastores e pas-

toras, sob mandato recebido para ser-

vir, zelar pela doutrina e disciplina na

vida da Igreja. Nesse sentido, o carisma

é da Igreja e não isoladamente do/a

presbítero/a ou pastor/a.

Ordem Presbiteral
e Ministério Pastoral

Este Regulamento estabelece

através do Regime de Nomeações

Pastorais, o núcleo comum da Ordem

Presbiteral e do Ministério Pastoral

Metodista. Núcleo comum é o

ordenamento dos membros clérigos

que estarão integralmente compro-

metidos e vocacionados para o Santo

Ministério da Palavra e dos Sacra-

mentos, e outros Ministérios por ela

reconhecidos no contexto brasileiro,

a partir das necessidades ministeriais

da Igreja. (Art. 24 e 34)

O acesso à Ordem Presbiteral e ao

Ministério Pastoral dar-se-á através

dos seguintes passos: 

• Edital com a declaração de vagas

existentes na Região;

• Conclusão da formação confor-

me exigência da igreja, nos termos da

Legislação da Igreja Metodista.

• Solicitação por escrito, do ingres-

so na Ordem Presbiteral ou Ministé-

rio Pastoral;

• Disponibilidade para itinerância,

tanto em nível regional, nacional ou

internacional, conforme Cânones da

Igreja Metodista.

Benefícios e responsabilidades dos

membros da Ordem Presbiteral e

Ministério Pastoral:

• Receber acompanhamento pas-

toral em nível pessoal e familiar;

• Receber sustentação financeira

a partir de um plano de funções pas-

torais;

• Participar de programa de atua-

lização;

• Participar do programa de ava-

liação a ser desenvolvido pela Ordem

Presbiteral e Ministério de Ação

Episcopal.

• Submeter-se ao processo de ava-

liação pastoral;

• Contribuir regularmente com

dízimos e ofertas para a manutenção

da Igreja Metodista e de suas institui-

ções, nos termos da Carta Pastoral do

Dízimo (Art. 27-IX)

• Receber nomeação pastoral - A

garantia da nomeação pastoral, em

qualquer regime, requer encaminha-

mento anual à autoridade compe-

tente de requisitos exigidos pela

Igreja, por meio de formulários

próprios.

Características comuns das

nomeações pastorais:

• A nomeação pela autoridade

competente define qual o regime

da nomeação: tempo integral ou

tempo parcial, e o respectivo ônus,

para igrejas locais, instituições,

órgãos e ministérios reconhecidos

pela Igreja.

• Por tempo integral se enten-

de tempo exclusivo para as ações

pastorais para as quais o/a

presbítero/a ou pastor/a é nomea-

do/a, além de outras funções atri-

buídas por órgãos superiores da

Igreja. (Cânones, Art 23, §3º)

• A nomeação define o/a titular

e coadjutor/a, quando mais de um/

a presbítero/a, pastor/a é nomeado/

a para uma mesma Igreja;

• Todos/as os/as presbíteros/as e

pastores/as estão vinculados/as a

uma Região, e recebem nomeação

episcopal para uma Igreja Local, in-

clusive os/as nomeados/as para as

instituições, órgãos e ministérios.

• Os/as presbíteros/as e os/as

pastores/as inativos/as, aposenta-

dos/as, em licença para interesses

particulares, saúde, estudo ou dis-

ponibilidade, desenvolvem os seus

dons e ministérios numa Igreja

Local de sua preferência;

• O Colégio Episcopal regula-

menta o núcleo diversificado para

as nomeações para Área Geral:

Sede Geral da Igreja Metodista, Fa-

culdade de Teologia, Pastorais Es-

colares, missionários internacio-

nais e outros ministérios reconhe-

cidos pela Igreja, obedecendo ao

regime de itinerância pastoral.

• No caso de nomeação de côn-

juges, somente um terá nomeação

de tempo integral, salvo situações

excepcionais.

• Cada Região deve estabelecer

o piso e o teto do subsídio pastoral.

• No caso de autorização para

estudos vinculados à ação pastoral,

deve haver concordância da Coor-

denação Local de Ação Missionária

ou do Conselho Diretor e parecer

favorável do Ministério de Ação

Episcopal ou do Colégio

Episcopal.(Cânones Art 23.§ 9º)

• No processo de avaliação pas-

toral tanto o/a pastor/a como a igre-

ja local podem afirmar seu desejo

de não-continuidade da experiên-

cia pastoral, ficando vedada a apre-

sentação de nomes ou igrejas.

• A nomeação episcopal é exclu-

sividade do/a bispo/a, que estabele-

ce os critérios para o cumprimento

desta prerrogativa, ouvido o Minis-

tério de Ação Episcopal – MAE.

• Ocorrendo queixa ou denún-

cia contra aspirante à Ordem

Presbiteral ou Ministério Pastoral,

nos termos da legislação canônica,

segue-se o rito do Art.245, parágra-

fo único, com seus desdobramen-

tos conforme a Disciplina Eclesiás-

tica da Igreja Metodista.

Nomeação de Aspirantes à Ordem

Presbiteral ou Ministério Pastoral:

• O/a Aspirante à Ordem

Presbiteral ou Ministério Pastoral

continua como membro leigo na

igreja de origem.

• A Região mantém um cadastro

dos aspirantes à Ordem Presbiteral e

de aspirantes ao Ministério Pastoral.

• Todo aspirante têm um/uma

presbítero/a como seu supervisor. O

trabalho do/a supervisor/a é regula-

mentado pelo Colégio Episcopal.

• O aspirante tem que estar vin-

culado ao sistema de previdência do

país, considerando que ele/ela assu-

me votos de religioso;

• O/a aspirante não tem os mesmos

direitos do/a Presbítero/a, Pastor/a;

• O/a Aspirante tem subsídio es-

pecífico estabelecido pelo Concílio

Regional;

• Para atender interesse da Igre-

ja, o/a aspirante, excepcionalmen-

Saiba quais são os direitos e deveres
de pastores(as) metodistas

Regulamento do Regime de Nomeações Pastorais
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te, poderá receber nomeação pasto-

ral de tempo parcial.

• Por interesse da Igreja, o/a aspi-

rante pode cumprir seu período

probatório fora de sua Região;

• Durante o período probatório

o/a aspirante não poderá realizar cur-

sos de graduação, especialização,

mestrado, doutorado.

Nomeação Pastoral de Acadêmi-

cos de Teologia (formando) que aten-

dam o disposto no Art. 26.§1°:

• O/A Bispo/a da Região na qual

acontecerá a nomeação, credencia o/

a acadêmico/a para os atos pastorais,

atendendo aos requisitos canônicos

e regimentais, quando a Região de

origem solicitar e houver disponibi-

lidade de vaga;

• O/a aluno/a nesta condição apre-

senta-se ao/à bispo/a disponibili-

zando-se para a  nomeação;

• Esta nomeação no último ano,

que cumpre a exigência relacionada

ao estágio Art. 63.XLII),  é um dos

requisitos para ingresso como As-

pirante a Ordem Presbiteral.

• Todo/a Pastor/a Acadêmico/a

tem um/a Pastor/a Titular supervi-

sionando seu trabalho.

• O/a acadêmico/a de teologia

com nomeação pastoral,  tem seu

desempenho pastoral avaliado pela

igreja local para a qual foi nomea-

do, sendo que esta avaliação serve

como um dos critérios para o in-

gresso à Ordem Presbiteral da Igreja

Metodista.

• O/a Pastor/a Acadêmico/a re-

cebe autorização para realizar atos

pastorais somente na igreja local ou

Campo Missionário para a/o qual

for nomeado.

Processo de Nomeações
Pastorais

Nos termos do Art. 135 § 6º

compete ao Concílio Regional re-

gulamentar o “Processo de Nome-

ações Pastorais”, face às caracte-

rísticas e necessidades regionais,

respeitadas as disposições

canônicas. Nesse sentido, o nú-

cleo diversificado objetiva dar cla-

reza aos procedimentos, levando-

se em consideração o Art. 135 e

seus respectivos parágrafos, ten-

do como referencial balizador o

núcleo comum aprovado pelo

Colégio Episcopal da Igreja

Metodista. Igualmente, o núcleo

diversificado leva em considera-

ção o potencial da Região em ní-

vel missionário, econômico, fi-

nanceiro a partir das vagas exis-

tentes definidas pelo respectivo

Concilio Regional, conforme Art.

94 IX dos Cânones da Igreja

Metodista.

Aprovado pelo Colégio Episcopal

em 12 de abril de 2007, entrando em

vigor na data de sua publicação.

Colégio Episcopal define temas e programações
para os próximos biênios

Testemunhar a alegria e a espe-

rança do serviço é o lema que tem

acompanhado a Igreja Metodista

desde o ano passado e até o final de

2007. Agora, o Colégio Episcopal

definiu os temas para os dois próxi-

mos biênios:

BBBBBiênio diênio diênio diênio diênio de 2008 e 2009:e 2008 e 2009:e 2008 e 2009:e 2008 e 2009:e 2008 e 2009:     Tes-

temunhar a Graça e Fazer Discípu-

los/as.

BBBBBiênio diênio diênio diênio diênio de 2010 e 2011:e 2010 e 2011:e 2010 e 2011:e 2010 e 2011:e 2010 e 2011:     Tes-

temunhar os Sinais da Graça na Uni-

dade do Corpo de Cristo

Cada um destes temas será acom-

panhado por um hino, um cântico e

uma carta pastoral a ser divulgada.

Os hinos e cânticos que inspirarão

cada período já estão escolhidos: para

os anos de 2008-2009, o hino será o

202 e “Semelhante a Jesus” será o

cântico. No biênio 2010-2011, o

hino-tema será o 393 e o cântico será

o “Alto Preço”. Os temas bienais tam-

bém serão acompanhados de cartas

pastorais a serem divulgadas opor-

tunamente.

O Colégio Episcopal também

decidiu publicar nos órgãos de co-

municação da Igreja (jornal Expo-

sitor Cristão e site www.metodista.

org.br) as seguintes cartas:

• Carta Pastoral sobre

Homossexualismo,

• Carta Pastoral sobre a Teologia

da Prosperidade,

• Carta Pastoral sobre Igreja e a

Questão dos Demônios

• Carta Pastoral sobre Batalha

Espiritual.

No site já estão à disposição os

documentos: Regulamento do

Programa de Orientação

Vocacional, Orientação para a Re-

comendação do Concílio Local à

Educação Teológica e Regulamen-

to para o Ingresso e permanência

no período probatório de Aspiran-

te à Ordem Presbiteral.

Marque na agenda

Considerando a decisão do Con-

cílio Geral de distribuir os eventos

nacionais pelos anos do período

eclesiástico nacional, o Colégio Epis-

copal estabeleceu o seguinte

cronograma de eventos. Anote:

1 .1 .1 .1 .1 .  Eventos em 2007: Eventos em 2007: Eventos em 2007: Eventos em 2007: Eventos em 2007:

a. Congresso Nacional de Ho-

mens

b. Fórum de Educação Cristã            

c. Lançamento da Campanha

Nacional de Oração

d. Concílios Regionais

2 .2 .2 .2 .2 . Eventos em 2008:  Eventos em 2008:  Eventos em 2008:  Eventos em 2008:  Eventos em 2008:  

a. Encontro Nacional de Pasto-

res e Pastoras: vai acontecer na data

de 25 a 28 de março

b. Retiro das Famílias Episcopais

c. Congresso Nacional de Esco-

la Dominical, no segundo semes-

tre de 2008.

3. Eventos em 2009:3. Eventos em 2009:3. Eventos em 2009:3. Eventos em 2009:3. Eventos em 2009:

a. Congresso Nacional de Juvenis

b. Concílios Regionais

4. Eventos em 2010:4. Eventos em 2010:4. Eventos em 2010:4. Eventos em 2010:4. Eventos em 2010:

a. Congresso Nacional de Jovens

(1º semestre)

b. Congresso Nacional de Mu-

lheres (2º semestre)

5. Eventos em 2011:5. Eventos em 2011:5. Eventos em 2011:5. Eventos em 2011:5. Eventos em 2011:

a. 19º Concílio Geral

b. Congresso Nacional de Juvenis

 Estes eventos podem sofrer pe-

quenos ajustes, que serão divulga-

dos com a devida antecedência. , à

luz do diálogo com os segmentos

promotores.

Rev. Paulo Garcia
permanece na Conet

O Colégio Episcopal determinou

que Rev. Dr. Paulo Roberto Garcia

continue como Secretário Executi-

vo da Conet, Coordenação Nacional

de Educação Teológica, e designou

para compor a Conet, junto dos de-

mais membros: Geoval Jacinto,

Rute Kato, Ismael Fortes Valentin,

Edson Sardinha.

Bispo João Carlos Lopes

Presidente do  Colégio Episcopal

Bispo Adonias Pereira do Lago

Secretário do Colégio Episcopal1

Também já estão dispo-
níveis os seguintes docu-
mentos:

• Regulamento do Pro-
grama de Orientação
Vocacional

• Orientação para a Re-
comendação do Concílio
Local à Educação Teológica

• Regulamento para o
Ingresso e permanência no
período probatório de As-
pirante à Ordem Presbi-
teral. Consulte o site
www.metodista.org.br ou
ligue para (11) 6813-8600.
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Memória

Os hinos fazem parte im-
portante da vida cristã.  O

próprio Jesus, num dos

momentos mais cruciais de sua
vida, pouco antes de ser preso, can-

tou um hino junto com seus discí-

pulos. O que eles cantaram naque-
la hora deveria ser, conforme era da

tradição dos judeus, a Hilel, um

conjunto de orações que está nos
capítulos 113 a 118 dos Salmos.

Paulo, por sua vez, fala em sal-

mos, hinos e cânticos espirituais. Os
salmos eram cantados, muitos com

melodias que já tinham quase mil

anos.  Os cânticos espirituais tinham
o objetivo de relembrar as promes-

sas de Jesus, manifestar a alegria por

sua Graça e exaltar a maravilha da
Salvação.

O metodismo nasceu cantando.

Os hinos, especialmente os de
Carlos Wesley, tinham como obje-

tivo principal a memorização da

mensagem dos sermões. Após um
novo sermão de João Wesley, Carlos

compunha um hino baseado nele.

Era um modo muito eficiente de
prolongar, na mente e no coração

dos metodistas, as mensagens que

eram pregadas. As músicas eram
muito bonitas, mas a letra era sem-

pre o mais importante. Por isto,

João Wesley dizia: “Tenha um olho
em Deus em cada palavra que você

canta. Procure satisfazê-lo mais do

que a você mesmo”. Muita gente que
não ouviu os sermões se converteu

com o cântico dos hinos.

Cresci cantando os hinos de
nossa fé. Na minha casa, quando

éramos crianças, nós tínhamos

dois cultos domésticos por dia, um
antes do café da manhã e o outro à

noite, antes de irmos dormir. Can-

távamos, papai, mamãe, meu ir-
mão e eu, mais as pessoas que

conosco estavam, pelo menos dois

hinos.  Á noite, a mesma coisa.
Além disto, líamos a Bíblia, o No

Cenáculo, cada um de nós orava

de joelhos e encerrávamos com o
Pai Nosso. Havia dois hinos que

cantávamos todos os dias, ambos

com letras e melodias bem expres-
sivas.. De manhã, o atual 472 do

Hinário Evangélico:

O metodismo nasceu cantando
 “...cantarei com o espírito, mas também cantarei com a mente”. 1 Co 14:15b

Bem de manhã, embora o

céu sereno
pareça um dia calmo anunciar,

vigia e ora, o coração pequeno

um temporal pode abrigar.
Bem de manhã e sem cessar,

Vigiar e orar!

No culto da noite, o último que

cantávamos era o “Finda-se este dia”,

atual 481 do Hinário Evangélico,
cujo título é “Oração da Noite”.

Finda-se este dia que meu Pai me deu,
Sombras vespertinas cobrem já o céu.

Ó Jesus bendito! Se comigo estás,

Eu não temo a noite,
vou dormir em paz.

Eu cresci e continuo achando
que os hinos são muito importan-

tes na consolidação da nossa Fé. Eles

adjetivam com poesia e melodia as
mensagens fundamentais da Bíblia.

João Wesley e Carlos Wesley com-
preenderam muito bem essa impor-

tância. O metodismo cresceu com

os hinos, que traduziam de manei-
ra clara, fácil de decorar, as mensa-

gens fundamentais da Bíblia.  As-

sim, através dos hinos, podemos se-
guir todo o roteiro do plano de sal-

vação que Deus, em Jesus Cristo,

preparou para nós.
Primeiramente, a importância

da leitura da Bíblia. Wesley, num dos

seus mais importantes sermões, fala
dos Meios de Graça, isto é, canais

pelos quais sua Graça se manifesta

em nós. Um deles é a leitura cons-
tante da Bíblia, como é expressado

no hino 144:

Quero ouvi-las,

ainda uma vez,

essas palavras de vida!
Narram tudo o que Cristo fez;

belas palavras de vida!

Elas vêm de cima, têm de Deus
a estima,

Que alegres são!  Essas palavras

de vida”

Os hinos valorizam também a

oração, outro meio de graça citado
no sermão de João Wesley, como o

de nº 91:

 Bendita a hora de oração,
Que acalma o aflito coração,

Que leva ao trono de Jesus,

Os rogos para auxílio e luz!
Em tempos de cuidado e dor

Refúgio tenho em meu Senhor;

Vencendo o ardil e a tentação
Bendigo a hora de oração.

Os hinos são muito importan-
tes na valorização das diversas fases

do calendário cristão. A beleza e o

encanto das narrativas natalinas são
enfatizadas em diversos hinos que

nos transmitem o verdadeiro espí-

rito do Natal. Um dos mais bonitos
é certamente o nº 11 do Hinário

Evangélico, que é de autoria de

Carlos Wesley:

Eis dos anjos a harmonia!
Cantam glória ao Rei Jesus,

Paz aos homens! Que alegria!

Paz com Deus em plena luz.
Ouçam povos exultantes,

Ergam salmos triunfantes,

Aclamando seu Senhor.
Nasce Cristo, o Redentor.

Toda a terra e os altos céus,

Cantem sempre glória a Deus.

Nem só os momentos alegres
fazem parte de nossa hinologia.  A

cruz também está presente nela. No

hino  34, o poeta fala das implica-
ções da morte de Jesus:

 Meu pecado resgatado

Foi na cruz, por teu amor

E da morte – triste sorte –

Me livraste, ó Redentor.

A morte, contudo, não podia

derrotar Jesus. No terceiro dia, con-

forme prometera, ele levantou-se de

entre os mortos. O hino 41 é um

canto alegre de vitória.

Cristo já ressuscitou; aleluia !

Sobre a morte triunfou; aleluia!

Tudo consumado está; aleluia!

 Salvação de graça dá; aleluia!

Hoje, como igreja de Cristo, po-

demos cantar a Maravilhosa Graça,

que é a música que poderíamos

considerar o hino nacional do

Metodismo.

Maravilhosa graça! Maior do que o

meu pecar.

Como poder cantá-la? Como hei de

começar?

Pois alivia a minha alma e vivo em

toda a calma

Pela maravilhosa graça de Jesus!

Resumo de sermão pregado

por João Wesley Dornellas,

membro da Igreja Metodista em

Vila Isabel, Rio de Janeiro.

Neste ano, a Semana
Wesleyana, em sua 56ª versão,
celebrará os 300 anos de nasci-
mento de Charles Wesley, irmão
do fundador do metodismo,
John Wesley, e um dos maiores
compositores sacros da história
do protestantismo. De 21 a 25
de maio, a Faculdade de Teo-
logia da Universidade Meto-
dista de S.Paulo abrigará con-

ferências e oficinas com especialistas em música, liturgia e
história do metodismo. Mais informações pelo telefone (11)
4366-5978.

Tricentenário de Charles
Wesley (1707-1788)
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Pela Seara

O novo Bispo da Igreja Metodista
na 4ª Região Eclesiástica, Roberto
Alves de Souza, que tomou posse em
janeiro deste ano, chegou à Capital
mineira trazendo uma novidade
para o povo de Deus, em especial
para a família Metodista, que é o
culto “Quarta com Cristo”.  “Este
culto é destinado a todos aqueles que
buscam um culto de adoração e lou-
vor ao Senhor, de cura, oração e avi-
vamento espiritual. Ele tem esse
nome porque acontece em uma
quarta-feira e também na 4ª Região”,
esclarece o Bispo.

A 1ª “Quarta com Cristo” aconte-
ceu no dia 7 de março de 2007, sob a
direção do seu idealizador, Bispo
Roberto, e contou com  a presença

Quarta com Cristo
significativa da comunidade
Centralina, visitantes e também dos
seus pastores: Rev. Edson Alves, Rev.
Márcio Abreu de Freitas e do Rev. Jair
Dias Ferraz. O Bispo Roberto gostou
muito desse primeiro contato e acre-
dita que no decorrer da caminhada
“Deus vai continuar agindo a fim de
vermos a Igreja lotada”. Disse também
que já sonhou até em tornar esse Pro-
jeto como base para, no futuro, ter-
mos um programa na televisão.A
“Quarta com Cristo” acontece às
19h30, na Igreja Metodista Central de
Belo Horizonte, à rua dos Tupis, 51.

Janine Mendes Barreto/
Coordenadora do Minist. de
Comunicação da IMC-BH

A igreja de joelhos no momento de oração conduzido pelo Bispo Roberto(ao fundo, à direita)

Criança: prioridade na missão
O exercício da misericórdia fez

nascer na Igreja Metodista no Es-
treito, Florianópolis, SC, o Projeto

“Crescer para Vida”, que atende uma

média de 35 crianças e adolescen-
tes na faixa etária de seis a doze anos

de idade. Esse trabalho, baseado no

Projeto Sombra e Água Fresca da
Igreja Metodista, realiza-se a cada

sábado das 14 às 17 horas.

O projeto tem oferecido às cri-
anças reforço escolar, artes, esporte,

cuidados pessoais, trabalhos manu-

ais, momento do conto e outras ati-
vidades variadas. E, no final do dia,

um lanche especial com gosto de

festa.  Os frutos desse trabalho já es-
tão surgindo: foram feitos dois al-

moços de integração com pais e res-

ponsáveis e a Igreja conseguiu, com
a graça de Deus e a abnegação de

José Nery  Peters e Edith Long

Schisler, a formação de um coral
infantil. “Os nossos objetivos têm

se pautado na dignidade à vida des-

sas crianças e adolescentes; o desejo
incessante de reintegrá-los à socie-

dade; a visão do ser integral”, teste-

munha Jorge Mattos Brasil, coor-
denador do projeto.

A igreja construída
com latinhas

A gincana “Toda criança tem va-
lor” motivou todas as crianças, des-

de o maternal até os 12 anos, a tra-

zer o máximo de latas de refrige-
rante vazias para a Igreja Metodista

O coral infantil da Igreja no Estreito: sinal da graça

Entre os dias 25 a 28 de janeiro
de 2007 ocorreu a JUNAME –
Juvenília Nacional Metodista, na
Chácara dos Sonhos – Jundiaí – São
Paulo. “Face a face com a alegria”
foi o tema baseado no versículo:
“Porque agora vemos como espe-
lho, obscuramente então, veremos
face a face” (I Coríntios 13:12). Em
torno de 330 participantes de todas
as partes do Brasil estiveram no
congresso. As plenárias ocorreram
de forma harmoniosa, sendo eleita
no dia 27 a nova Confederação
Metodista de Juvenis, composta
por: Presidente – Aline Mercadante
da 3ª Região; Vice-presidente –
Karla Shayana da 1ª Região; Secre-
tária de atas – Aline Amaral da 4ª
Região; Secretária correspondente
– Karen Mayara da 6ª Região; As-
sessor Financeiro – Lucas Gonçal-
ves da 5ª Região. Foram feitas algu-
mas propostas de mudança de es-
tatuto, sendo aprovadas pelos dele-
gados/as.

Nesta JUNAME, estando face a
face com a alegria, saímos nova-
mente com a mensagem de que,

Central em Juiz de Fora, Minas

Gerais. Mas a causa não se resumia
a uma simples competição de Es-

cola Dominical (ED). A nova Con-

gregação Metodista Maanaim, no
Bairro Grama, que até aquele ano

ainda era um ponto missionário da

Igreja, precisava de apoio para seu
crescimento e sua formação como

Igreja. Todo o dinheiro arrecadado

com a venda das latinhas foi inves-
tido na congregação. “Queremos

despertar nas crianças o compro-

misso com a obra, com missões e
com a Igreja”, explica a coordena-

dora da ED e idealizadora do proje-

to, Dinalúcia Ferraz. Durante aque-
les meses, os alunos concorreram a

prêmios, conforme a pontuação

alcançada, que incluía freqüência
na Escola Dominical.

O número de latas arrecadadas

chegou a quase 5 mil. Lukas Ma-
chado, 12 anos, foi o campeão da

competição;  trouxe sozinho mais

de mil latas. Na festa de encerra-
mento da campanha e entrega dos

prêmios, Davi Santos, 6 anos, com-

partilhou com todos o que ele
aprendeu: “O projeto das latinhas

ensinou pra gente que, unidos em

Jesus, a gente consegue ajudar o
próximo; e que, de duas em duas

latinhas, a gente conseguiu juntar

um montão e ajudar o ponto missi-
onário no Grama”.

Informou: Miriam Lawall, Igre-

ja Metodista Central em Juiz de
Fora, MG
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Juvenis face a face com a alegria
apesar das diferenças culturais, so-
mos um só povo e que vamos con-
tinuar realizando a obra de Deus
em todos os lugares e momentos.
E a presença da Patrícia e do Isaque,
da Aldeia Maruwua em Boa Vista,
reforçaram isto em nós. Que a ora-
ção do missionário metodista
Lawrence A. Brown seja a oração
dos novos membros da confedera-
ção de juvenis, do novo conselhei-
ro nacional, Luiz Alceu Zaparolli,
e de todo o corpo vivo de Cristo:
“Senhor, me ajude a compreender
o poder do amor, para que eu não
seja levado pelo amor ao poder.
Ajude-me a compreender a auto-
ridade do respeito, para que eu não
seja tentado a exigir respeito à mi-
nha autoridade. Que seja o meu
egoísmo crucificado contigo para
que, de fato, tu possas viver em
mim. Que aqueles sobre os quais
sou chamado a liderança sejam
mais discípulos do que súditos. E
que eu tenha a liberdade de desafiá-
los dizendo: sejam meus imitado-
res como eu sou de Cristo”.

Lucas Cerqueira Lazier
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Capa

O texto de Gênesis 13:1-13 nos
conta sobre a separação de Abrão
(que ainda não tinha seu nome mu-
dado para Abraão, conforme Gn
17:5) e seu sobrinho Ló. Eles se sepa-
raram porque enriqueceram e esta-
va havendo contenda entre os pasto-
res do gado de Abrão e os pastores do
gado de Ló (veja em Gênesis 13:7).

Para resolver o problema, Abrão
propõe que eles se separem, indo
cada um para um lado (Gn 13:8).
Abrão deixa que Ló escolha pra onde
quer ir (Gn 13:9). Ló concorda e,
olhando a terra ao seu redor, esco-
lhe a campina do Jordão (Gn
13:11), acabando por ir viver em
Sodoma (Gn 13:13).

O que temos nesse texto?

1 - Há histórias de vida queHá histórias de vida queHá histórias de vida queHá histórias de vida queHá histórias de vida que
vão unindo cada vez mais asvão unindo cada vez mais asvão unindo cada vez mais asvão unindo cada vez mais asvão unindo cada vez mais as
pessoas. Mas há histórias depessoas. Mas há histórias depessoas. Mas há histórias depessoas. Mas há histórias depessoas. Mas há histórias de
vida que vão separando as pes-vida que vão separando as pes-vida que vão separando as pes-vida que vão separando as pes-vida que vão separando as pes-
soassoassoassoassoas. Não é nada predestinado, mas
é o resultado de nossa convivência,
nossas opções, valores, sabedoria ou
falta de sabedoria. É o que aconte-
ceu aqui com Abrão e Ló.

2 - Nosso trabalho e a riquezaNosso trabalho e a riquezaNosso trabalho e a riquezaNosso trabalho e a riquezaNosso trabalho e a riqueza
ou frustrações de nosso trabalhoou frustrações de nosso trabalhoou frustrações de nosso trabalhoou frustrações de nosso trabalhoou frustrações de nosso trabalho
são motivos reais para unir ousão motivos reais para unir ousão motivos reais para unir ousão motivos reais para unir ousão motivos reais para unir ou
separar pessoas.separar pessoas.separar pessoas.separar pessoas.separar pessoas. O conflito dos em-
pregados de Ló e Abrão contaminou a
convivência de ambos, levando-os a se
separarem. Há gente que se separa por
causa de dinheiro, de casa, de carro...
Às vezes, é melhor ter menos coisas e
mais companheirismo com as pesso-
as. Se por causa de um carro um casa-
mento está ameaçado, é melhor andar
de ônibus ou a pé e manter o amor da
vida da gente do nosso lado.

3 - 3 - 3 - 3 - 3 - VVVVVeeeeemos qmos qmos qmos qmos que bue bue bue bue brrrrrigigigigigas e das e das e das e das e de-e-e-e-e-
sentendimentos acontecem atésentendimentos acontecem atésentendimentos acontecem atésentendimentos acontecem atésentendimentos acontecem até
mesmo entre pessoas que semesmo entre pessoas que semesmo entre pessoas que semesmo entre pessoas que semesmo entre pessoas que se
querem muito bem. querem muito bem. querem muito bem. querem muito bem. querem muito bem. O diferenci-
al na vida de quem ama de verdade e
de quem tem o temor de Deus não é
a ausência de conflitos, mas a gene-
rosidade, paciência e sabedoria para
enfrentá-los, resolvê-los de forma
justa e amorosa, superando-os.

4 - Em algumas circunstân-algumas circunstân-algumas circunstân-algumas circunstân-algumas circunstân-
cias, com toda certeza, é me-cias, com toda certeza, é me-cias, com toda certeza, é me-cias, com toda certeza, é me-cias, com toda certeza, é me-
lhor separar do que viver bri-lhor separar do que viver bri-lhor separar do que viver bri-lhor separar do que viver bri-lhor separar do que viver bri-
gando.gando.gando.gando.gando. A separação não é a solu-

Sobre relacionamentos
As lições de vida que aprendemos com a história de Abrão e Ló

ção, mas é o reconhecimento da falta
de solução. E o que não tem remé-
dio, remediado está!

5 - Nossas decisões não po-Nossas decisões não po-Nossas decisões não po-Nossas decisões não po-Nossas decisões não po-
dem ser tomadas baseadas ape-dem ser tomadas baseadas ape-dem ser tomadas baseadas ape-dem ser tomadas baseadas ape-dem ser tomadas baseadas ape-
nas nas aparências e circuns-nas nas aparências e circuns-nas nas aparências e circuns-nas nas aparências e circuns-nas nas aparências e circuns-
tânciastânciastânciastânciastâncias. Ló olhou o melhor pasto
para o seu gado, mas se esqueceu de
avaliar o lugar para onde ia levar sua
família. Nossas decisões, certas e
equivocadas, sempre afetam a vida
de outras pessoas, positiva ou nega-
tivamente. Nossas decisões, portan-
to, devem ser tomadas em clima de
oração, ou seja, de reflexão, ampla
avaliação das possibilidades e con-
seqüências, e de diálogo com as pes-
soas envolvidas. Se tiver dúvidas, se
não tiver conversado (tomado con-
selho, conforme nos ensina o livro
de Provérbios nos versículos 15:22;
18:15 e 16:25) com as pessoas en-
volvidas e buscado a direção e ori-
entação de Deus (leia Provérbios
19:21; Pv 16:1 e 9).

6 - A separação física nãoA separação física nãoA separação física nãoA separação física nãoA separação física não
impimpimpimpimpeeeeeddddde o amoe o amoe o amoe o amoe o amorrrrr,,,,, tal c tal c tal c tal c tal cooooomo a pmo a pmo a pmo a pmo a prrrrre-e-e-e-e-
sença contínua e quotidianasença contínua e quotidianasença contínua e quotidianasença contínua e quotidianasença contínua e quotidiana
não significa necessariamen-não significa necessariamen-não significa necessariamen-não significa necessariamen-não significa necessariamen-
te amor e lealdadete amor e lealdadete amor e lealdadete amor e lealdadete amor e lealdade. Abraão in-
tercedeu a Deus pela vida de Ló e
de sua família, para que não fos-
sem destruídos com Sodoma e
Gomorra. Pais divorciados são ca-
pazes de amar intensamente aos
seus filhos. Familiares e amigos
distanciados são capazes de ama-
rem-se enormemente uns aos ou-
tros. O bom é que as pessoas que se
amam estejam sempre juntas, mas

o amor verdadeiro não pode ser
apagado nem pela distância, nem
pelo tempo e nem mesmo pela pró-
pria morte.

7 - Ló e sua família nos mos-Ló e sua família nos mos-Ló e sua família nos mos-Ló e sua família nos mos-Ló e sua família nos mos-
tram que o meio social, cul-tram que o meio social, cul-tram que o meio social, cul-tram que o meio social, cul-tram que o meio social, cul-
tural e até religioso não é ne-tural e até religioso não é ne-tural e até religioso não é ne-tural e até religioso não é ne-tural e até religioso não é ne-
cessariamente determinantecessariamente determinantecessariamente determinantecessariamente determinantecessariamente determinante
na vida de uma pessoana vida de uma pessoana vida de uma pessoana vida de uma pessoana vida de uma pessoa. Os maus
hábitos e pecados dos moradores e
Sodoma não foram determinantes
na fé e na retidão de Ló e de sua fa-
mília. Em Roma não fizeram como
os romanos nem em Sodoma se
comportaram como os sodomitas.
Deus os salvou por causa de retidão
e lealdade em que viviam uns com
os outros e desta família para com
Deus (Gn 19:1 e 7), mesmo num
lugar de uma cultura e práticas per-
vertidas (Gn 19:5). É possível ser reto
no meio de uma cultura racista,
machista, idólatra, violenta, etc...

Por mais estranho e contraditó-
rio que possa parecer, Jó aceitou sa-
crificar as duas filhas para que os
enviados de Deus pudessem ser pre-
servados (Gn 19:8).

Mas prestemos muita atenção,
pois embora o meio não defina obri-
gatoriamente o caráter e a cultura de
uma pessoa, família ou igreja, com
toda certeza é uma força muito gran-
de e certamente há de ter sempre al-
guma influência. É como se diz: “A
pobreza não faz ninguém ser um cri-
minoso, mas ajuda bastante”.

8 - Mesmo pessoas de bomMesmo pessoas de bomMesmo pessoas de bomMesmo pessoas de bomMesmo pessoas de bom
coração e que pertencem a fa-coração e que pertencem a fa-coração e que pertencem a fa-coração e que pertencem a fa-coração e que pertencem a fa-
mílias ou grupos de pessoasmílias ou grupos de pessoasmílias ou grupos de pessoasmílias ou grupos de pessoasmílias ou grupos de pessoas

retas diante de Deus dão furosretas diante de Deus dão furosretas diante de Deus dão furosretas diante de Deus dão furosretas diante de Deus dão furos
e mancadase mancadase mancadase mancadase mancadas. Algumas delas ir-
reversíveis e sem possibilidade de
conserto. Embora essa história não
esteja no texto de Gênesis 13, ve-
mos a mulher de Ló desobedecer a
Deus, movida por curiosidade cer-
tamente, e olhar “para trás” (con-
forme. Gn 19: 17 e 26). A curiosi-
dade matou o gato...

Os genros de Ló descritos em Gn
19.14 (a verdade, os dois homens que
iam casar com suas filhas), não acre-
ditaram em Ló e permaneceram na
cidade, sendo destruídos com ela.

9 - E por fim, aprendemosaprendemosaprendemosaprendemosaprendemos
que decisões tomadas com aque decisões tomadas com aque decisões tomadas com aque decisões tomadas com aque decisões tomadas com a
mais bondosa e amorosa dasmais bondosa e amorosa dasmais bondosa e amorosa dasmais bondosa e amorosa dasmais bondosa e amorosa das
intenções podem ser um de-intenções podem ser um de-intenções podem ser um de-intenções podem ser um de-intenções podem ser um de-
sastre,  se não tiverem a ori-sastre,  se não tiverem a ori-sastre,  se não tiverem a ori-sastre,  se não tiverem a ori-sastre,  se não tiverem a ori-
entação de Deusentação de Deusentação de Deusentação de Deusentação de Deus. O amor pelo
pai e o desespero por não darem
herdeiros a ele (sinal de maldição
naquela época!), levaram as duas
filhas de Ló a cometerem incesto
(Gn 19:31-35). Em algumas noi-
tes, elas embebedaram Ló, tiveram
relação sexual com ele e ficaram
grávidas. (Gn 19:36). Foi uma
“única vez”. Mas coisas boas fei-
tas de modo equivocado certa-
mente não podem dar bons resul-
tados. Os netos e também filhos
de Ló foram, segundo Gn 19:37-
38, Moabe e Bem-Ami, respecti-
vamente os “pais” dos moabitas e
dos amonitas, dois grandes inimi-
gos do povo judeu, ou seja, dos
primos gerados pelo “tio” Abraão,
através do filho Isaque, do neto
Jacó e do bisneto Judá, donde ba-
sicamente procedem os judeus.

10 - Sempre que for necessá-Sempre que for necessá-Sempre que for necessá-Sempre que for necessá-Sempre que for necessá-
rio devemos buscar ajudario devemos buscar ajudario devemos buscar ajudario devemos buscar ajudario devemos buscar ajuda nos
amigos e parentes. Ló e suas duas fi-
lhas perderam tudo e por fim mora-
vam numa caverna numa monta-
nha. Podiam ter ido falar com o pa-
rente Abraão ou terem voltado para a
Caldéia, onde ainda tinham muitos
parentes (Gn 24:4)e onde Abraão
manda seu servo buscar uma esposa
para seu filho Isaque, a fim de que ele
não casasse com mulheres cananitas.

O que podemos concluir deste
estudo?

Foi por causa de uma escolha
superficial, materialista e baseada
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Capa

em aparências que o rico Ló saiu
de uma vida com qualidade para
uma vida “reservada” (separada)

em Sodoma. Depois, foi viver num
vilarejo próximo chamado Zoar
(que quer dizer “lugar pequeno”),

e dali, por medo, acabou indo para
as montanhas, viver escondido
numa caverna (Gn 19:29-30).  Com
a família despedaçada, a vida fami-
liar adoecida, a vida social
inexistente e certamente sem qual-
quer temor a Deus, teve de ver aque-
las duas crianças (simultaneamen-
te seus filhos e netos) crescerem en-
volvidas em mentiras, enganos e
todo tipo de pecado, pois a ma-
neira como foram geradas era
inadmissível e reprovável, mesmo
em meio aos povos pagãos. Por
isso, as decisões que tomamos de-
vem considerar, antes de mais
nada, os relacionamentos que
construímos. E, diante das dúvi-

das e dos conflitos, seja a paz de
Cristo o árbitro em nosso coração,
como nos ensina o apóstolo Paulo

“Conversando a gente se entende!”, diz o ditado popular tão bem

aproveitado em recente campanha promocional de uma grande empre-

sa de cosméticos.

E seria maravilhoso se todos acreditassem nisso: espadas seriam trans-

formadas em relhas de arado e lanças em podadeiras!

Mas conversar, conversar mesmo, não é assim tão fácil! Quando

magoadas, as pessoas se fecham em si mesmas, não expõem, principal-

mente aos envolvidos/as no caso, a causa de seu aborrecimento.

Visto dessa forma, o conflito (seja entre cônjuges, pais e filhos, pa-

rentes, amigos, membros da igreja) se apresenta como oportunidade

para o pastor ou pastora contribuir para a saúde emocional da igreja que

pastoreia. Para tanto, deve incentivar e facilitar o diálogo oferecendo-se

até para, quem sabe, ser o mediador de uma conversa entre dois ou mais

“oponentes”.

Em termos práticos (porque o espaço aqui não permite nem requer

justificativas teóricas), o facilitador/a do diálogo deve se lembrar de que:

1. Sua atuação se limita à garantia de que
as regras combinadas serão cumpridas

Isso quer dizer que ele ou ela deve, pelo menos nesse momento,

resistir à tentação (tão comum a pastores) de julgar, emitir opinião ou,

pior, dar a palavra final.

— Por favor, esperem um pouquinho! Nós combinamos que...

Garantir que as regras do debate sejam cumpridas significa

interrompê-lo para lembrar aos debatedores as regras pré-estabelecidas

que variam de acordo com a situação mas que, em geral, norteiam a

conduta a ser seguida: falar um de cada vez, ouvir quando o outro está

falando, responder na hora certa, manter o tom de voz e o “nível” da

conversa etc.

2. As pessoas estão conversando entre si
e não com o pastor ou pastora

É comum que as pessoas falem se dirigindo ao pastor/a se referindo

ao outro/a como “ele” ou “ela”. O mediador ou mediadora da conversa

Conversar é sempre bom!
pedirá, então, que

isso seja dito ao ou-

tro e não a ele, pas-

tor ou pastora. Ele/a

está apenas presenci-

ando a conversa.

Para tanto, deve

se sentar em local

mais ou menos dis-

tante. Quem está

conversando é que,

se possível, se senta-

rá frente a frente. O

local do encontro

deve oferecer a sen-

sação de sigilo e dis-

crição ou até, se for

o caso, de segurança (como é o caso de se marcar um encontro em local

público como num restaurante, por exemplo, que teoricamente dificul-

ta um comportamento mais agressivo).

3. O assunto não se esgota em uma conversa

O mediador/a deve se lembrar de que muito comumente as pessoas

que estão conversando ali na sua frente vivem juntas ou se encontrarão

fora daquele espaço como é o caso de cônjuges, pais e filhos ou membros

da igreja. Assim, deve ser sensível para determinar o encerramento do

encontro sugerindo que o assunto fique pendente até que uma nova data

seja marcada.

Deve lembrar as partes de sua condição de testemunha do que foi dito

e incentivá-las  a não se prepararem para o próximo encontro como

quem se prepara para uma batalha utilizando como arma o que ouviu na

oportunidade. Isso porque uma tendência natural é que as pessoas se

armem e digam para si mesmas algo como “Na próxima vez, se ele/a disser

isso, digo aquilo!” etc.

Rev. Fernando Cezar Moreira Marques

Pastor da Igreja Metodista no bairro da Lapa, São Paulo, SP

Redator do Deptº Nacional de Escola Dominical

em Colossenses 3.12-15: “Reves-
ti-vos, pois, como eleitos de Deus,
santos e amados, de ternos afetos
de misericórdia, de bondade, de
humildade, de mansidão, de
longanimidade. Suportai-vos uns
aos outros, perdoai-vos mutua-
mente, caso alguém tenha motivo
de queixa contra outrem. Assim
como o Senhor vos perdoou, as-
sim também perdoai vós; acima
de tudo isto, porém, esteja o amor,
que é o vínculo da perfeição. Seja
a paz de Cristo o árbitro em vosso
coração, à qual, também, fostes
chamados em um só corpo; e sede
agradecidos”. Amém!

Rev Ronan Boechat de Amorim,
pastor da Igreja Metodista em Vila

Isabel, Rio de Janeiro.
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Missões

Os primeiros cristãos precisa-
vam se esconder em cavernas, para

fugir da perseguição do governo ro-

mano. É mais ou menos assim que
se sentem muitos dos brasileiros

acolhidos pelo ministério brasilei-

ro da Igreja Metodista Unida, nos
Estados Unidos.  O missionário bra-

sileiro Marcos Torres conta que a

maioria desses imigrantes que fre-
qüentam as igrejas metodistas nor-

te-americanas não tem visto de per-

manência. “E muitos já estão de 5 a
10 anos no país”. Sim, eles são imi-

grantes “indocumentados” ... Mas

não estarão desrespeitando as leis
americanas por não terem encon-

trado, aqui no Brasil, leis que os pro-

tegessem e garantissem o direito a
sonhar com uma vida melhor? Nos

Estados Unidos, essa população –

que cresce a cada dia – tem tornado
melhor a vida de muitos america-

nos, substituindo-os em trabalhos

cansativos, como os de limpeza e
construção civil. Nem por isso são

valorizados. E, pela falta de docu-

mentos, terão dificuldades de ver
seus filhos e filhas estudando numa

universidade americana. O custo é

muito alto para estudar em uma
Universidade. Os filhos e filhas de

imigrantes indocumentados não re-

cebem bolsas de estudo, nem da
Universidade, nem do governo. Re-

Cinco anos de bênçãos
Os frutos do trabalho do ministério brasileiro em Harrison, EUA

pete-se, lá, o ciclo de ex-
ploração e falta de pers-

pectiva que já viven-

ciavam aqui...
 Foi sensível a este

problema social que a

última Conferência
Geral da Igreja Meto-

dista Unida decidiu in-

cluir o ministério bra-
sileiro junto ao Plano

Nacional Hispano/Lati-

no. Os bons frutos des-
te trabalho levaram a

Igreja Metodista Unida

a publicar reportagem
especial sobre o minis-

tério de Harrison – que

completou 6 anos no
mês de novembro de

2006 — edição de janei-

ro/fevereiro em sua re-
vista El Intérprete,

dirigida aos metodistas

de origem latina. “En-
contramos uma comu-

nidade com uma fre-

qüência de 20 a 25 pes-
soas nos cultos de do-

mingo. Hoje somos cer-

ca de 110 a 130 pessoas
envolvidas em nosso

ministério missionário

entre Harrison e o Nú-
cleo de Missão de

Howell. Temos uma freqüência nos

cultos de 60 a 70 em Harrison, e de

30 a 40 em Howell”, conta o pastor
Marcos Torres.

A animada comunidade reali-

za cultos nas casas dos membros
todas as semanas, cursos e encon-

tros de casais (organizados pela

Pastoral da Família) e cursos de
evangelização. E tem dado novo

rumo e significado à vida de mui-

ta gente. O brasileiro Hermes
Freitas, um ex-jogador de futebol

que já jogou em times grandes do

Brasil, como Santos e Internacio-
nal, conta que já correu muito atrás

de satisfação pessoal. “Mas em to-

dos os lugares e situações eu esta-
va sempre doente e infeliz”.

Hermes foi convidado por uma

amiga para participar do Núcleo
Recepção de novos membros: na Igreja os imigrantes sentem-se acolhidos

de Missão de Howell, um traba-

lho missionário realizado nas re-

sidências de irmãos e irmãs. E foi
lá que ele encontrou o que procu-

rava: “Eu queria somente aquele

amor, pois eu me senti bem ao ou-
vir as coisas de Deus, e sobre o que

Ele fez por nós. Deste dia em di-

ante, não parei de ir à Igreja. Eu
encontrei a paz, aceitei Jesus Cris-

to como meu Senhor e Salvador, e

nunca mais voltei a andar como
velho homem e suas realidades.

Hoje eu quero ser sensível aos

seus planos e propósitos em mi-
nha vida. Eu louvo a Deus pela

salvação de minha vida!” E nós

louvamos a Deus pelo trabalho
dos missionários brasileiros nos

Estados Unidos.

Suzel Tunes
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Família metodista
missionária e solidária

Pela Seara

Igreja Metodista em oração

A Igreja Metodista do Distrito de
Piracicaba realizou no dia 21 de abril,

no bairro Porto Alegre, em Capivari,

o projeto “Um Dia Para Jesus”, con-
tando com a participação ativa de

aproximadamente 90 pessoas. Neste

dia, a Igreja prestou serviços nas áre-
as de saúde, higiene e beleza, reali-

zou atividades com as crianças,

aconselhamento e oração, orientação
jurídica, casamento comunitário,

bazar e evangelismo no bairro. Con-

tou também com a presença do
Conselho Tutelar da Criança e do

Adolescente do município, além da

presença constante da Guarda Mu-
nicipal. O evento foi apoiado pela

Prefeitura Municipal através das se-

cretárias da Educação, Saúde e Pro-
moção Social. A lista de resultados é

motivo para darmos graças:

• 13 atendimentos jurídicos,

• 80 atendimentos odontológicos
(mais de 150 procedimentos),

• 72 cortes de cabelos,

• 11 atendimentos de manicure,
• 25 aconselhamentos na sala de

Oração,

• 146 testes de Diabetes e aferi-
ção da Pressão Arterial,

Foi lançada no mês de abril a

campanha “Parceiros(as) Nacionais

de Intercessão”.  Em cada igreja, em

cada congregação e em cada ponto

missionário haverá uma pessoa in-

tercedendo pela Igreja Metodista,

por suas lideranças e projetos e pela

missão. Cada local terá um nome

cadastrado, que receberá as corres-

pondências da Sede Nacional com

os pedidos de intercessão, assim

como os testemunhos das respostas

às orações feitas pelos irmãos e ir-

mãs em todo o país. Faça o cadastro

pelo site www.metodista. org.br ou

entre em contato com a Sede Nacio-

nal pelo telefone (11) 6813-8600.

No ano passado, a Igreja Meto-
dista em Jardim das Mangueiras II,

na cidade de Porto Velho, RO, usou

os recursos que recebeu da campa-
nha para custear um Dia de Lazer

para as crianças de sua comunida-
de. A programação foi modesta: a

Igreja ofereceu corte de cabelo às

crianças, muitas brincadeiras e ati-
vidades artísticas, uma boa palestra

sobre higiene bucal, histórias bí-

blicas e um lanche gostoso. Mas
Lília Raquel Tôrres Barbosa, coor-

denadora do projeto, acredita que,

neste dia, plantou-se uma semen-
te. No relatório em que prestou

• 24 atendimentos médicos (sen-

do realizado um encaminhamento

para internação),
• 9 agendamentos para o casa-

mento comunitário que se realiza-

rá no dia 03/06/2007,
• Mais de 80 pessoas compraram

no bazar,

• Mais de 150 crianças partici-
param dos trabalhos desenvolvidos

pelo Ministério Infantil,

• Aproximadamente 160 casas
visitadas no bairro Porto Alegre e

Moradas do Sol, perfazendo um

total de mais de 1200 folhetos dis-
tribuídos, sendo que deste traba-

lho nove pessoas fizeram a ora-

ção aceitando Jesus com Senhor
e Salvador.

E o trabalho não acaba por aqui.
No dia 25 de abril, a Igreja Metodista

em Capivari iniciou um ponto de

pregação no bairro Porto Alegre,
mantendo reuniões semanais todas

as quartas-feiras às 19h30, na rua

Vitório Gatti, 497. O objetivo é ter
ali, em futuro próximo, uma con-

gregação para atender aos morado-

res do bairro e da região.

Pastor Tarcísio dos Santos

contas sobre a utilização da verba
recebida, ela respondeu que os re-

sultados obtidos foram, antes de

mais nada, a “alegria das crianças
em ter um lugar para aprender do

amor de Deus através das pessoas e
brincar com liberdade e seguran-

ça”. Ela percebeu que as crianças ter-

minaram aquele dia de lazer “gra-
tas por terem encontrado na Igreja

um espaço acolhedor, onde podem

expressar o que sentem e se senti-
rem atendidas em suas necessida-

des” e acredita que a partir deste tra-

balho, a frequência na Escola Do-
minical aumentará.

Está aberta a campanha, que culminará com a Festa
da Família Metodista, no terceiro domingo de agosto.

A partir desta edição, você vai conhecer trabalhos
sociais que já foram beneficiados pela renda desta
festa e os projetos que serão atendidos neste ano.
Veja, a seguir, o testemunho da Igreja Metodista

em Porto Velho, Rondônia.

Dia de lazer em Porto Velho: mais crianças na Escola Dominical
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Reflexão

 Nos evangelhos, Jesus Cristo dis-
pensa maior atenção ao pecador do

que ao pecado. Em seus ensinos não

profere um tratado de filosofia legal
acerca do pecado. Tem em vista a

transformação do mundo a partir do

cotidiano do ser humano; é que to-
dos somos pecadoras e pecadores di-

ante de Deus (cf. Ec 7.20; Rm 3.23).

Nesse sentido, a salvação torna-se a
proclamação premente do cristianis-

mo; onde ela for rechaçada - num

ato de negação de Deus - fica eviden-
te o pecado e a conseqüente necessi-

dade de conversão, porquanto o ca-

ráter do espírito humano mostra-se
em sua adesão ou não à mensagem

do reino de Deus.

 Para celebrar o Dia internacional
pelo fim da discriminação racial (21/

03)  e o Dia da Abolição da Escravatu-

ra (13/05) é importante ouvir Jesus
Cristo. Sua proclamação a um só tem-

po liberta e salva. Assim sendo, aus-

cultemos Lucas 13.1-5: E chegaram
alguns nesse tempo anunciando a ele

acerca dos galileus dos quais o sangue

Pilatos misturou com os sacrifícios de-
les. E respondendo disse a eles: Pensais

que os galileus, estes eram pecadores

mais que todos os galileus, porque estas
coisas sofreram? Não, digo a vós, mas se

não vos arrependerdes todos

semelhantemente perecereis. Ou aqueles
dezoito sobre os quais caiu a torre em

Siloé e matou a eles, pensais que estes

devedores eram mais que todas as pes-
soas que habitam Jerusalém? Não, digo

a vós, mas se não vos arrependerdes to-

dos do mesmo modo perecereis.
É sintomático que dentre inúme-

ros desmandos do poder romano Je-

sus lembre as mortes da torre de
Siloé. Suas águas são proverbiais (cf.

Is 8.6), estas vinham do Cedron que,

tendo o alto de Tofet como centro,
divisava o vale de Hinom, lugar onde

eram sacrificadas crianças a Moleq,

aterro de refugos e lugar reservado
para castigo dos malvados (cf. Jr 7.31;

32.35; 1Rs 11.7; 2Rs 16.3; 17.17; Sl

106.37-38; Mt 5.22,29-30; 18.8-9;
Mc 9.43-48). Penso que nessas ime-

diações a parte mais escasseada da
população se encontra para o culto

sacrificial, para catar objetos do

Para cultivar jardins
“A proclamação da salvação une e aproxima todas as gentes”

 monturo e se encontra até mesmo
como destino último.

São duas notícias registradas sob

a questão “destino e culpa”, o que
implica juízo de valor identitário.

Evitando esta regra escravista, Jesus

confronta cada ser humano com a
justiça divina. No dizer de Günther

Bornkamm: “O milagre não está em

ter atingido aqueles, e sim em não

ter atingido a vós”. Portanto, para

Jesus não há nem encarregados do
reino de Deus nem executores do

reinado de Deus; todas e todos so-

mos - o antigo Israel e o novo Israel,
os seus seguidores - igualmente ser-

vas e servos.

 A igualdade de direitos merece
uma instrução exemplar. Jerusa-

lém é o lugar histórico. Como não é

raro ainda hoje que governantes
apropriem-se de discursos escato-

lógico-messiânicos para que lhes

confiram autoridade no âmbito só-
cio-religioso e cometam crueldades

no âmbito do sagrado, o governa-

dor romano Pôncio Pilatos mandou
assassinar romeiros galileus que sa-

crificavam no templo de Jerusalém.

A malvadeza é medida pela irreve-
rência: misturou o sangue dos ro-

meiros com o dos sacrifícios deles.
Note-se que Jesus Cristo conhe-

cia os fatos (a fórmula responsiva o

confirma: “aqueles galileus”) e res-
ponde ao aviso interpelativo com

rigor. Ainda que seja um aviso de

perigo, no seu sentido percebe-se o
dedo ameaçadoramente racista dos

fariseus. Diante da ameaça, ou dis-

criminação, aos da periferia da eco-
nomia e da linguagem imperiais

(Galiléia dos arameus e estrangei-

ros), a advertência à mudança de

conduta (v.2-3); diante da presu-

mível eleição de Jerusalém, o apelo
à piedade (v.4-5). Em sua instru-

ção, é desta maneira que mulher e

homem poderão experienciar a
bondade de Deus.

 Jesus toma para si a tarefa de

derrubar a ideologia monárquico-
templar que persiste na mente dos

seus seguidores. Segundo aquela

ideologia, tanto o acidente com
mortes quanto as chacinas eram

juízo sobre pecadores. A rejeição de

Jesus tem escopo amplo, porque visa
ainda a constituição de comunida-

des, entendendo os comentários

como pecha de antivalor aos que não
o seguem sobrevalorizando os seus

seguidores. É este preconceito que

Jesus quer apagar das mentes!
Para Cristo, os desafortunados

são o sinal visível para a advertência
profética. O arrependimento é-nos

imperativo na proclamação da sal-

vação que deve unir e aproximar
todas as gentes.

 Faz sentido mencionar o rela-

to em ambiente político. Destarte,
o critério da resposta de Cristo si-

naliza a pedagogia da cruz. Sim,

isto não pode passar despercebido.
Em terras brasileiras critério e éti-

ca cristãos continuam a ser o

novum ultimum de Deus. No âm-
bito das políticas neo-liberais, cujo

ambiente religioso é fundamental-

mente discriminatório e espolia-
tório, aos homens e mulheres de fé

requer-se posicionamento em fa-

vor da salvação opondo-se a toda
discriminação. Para uma análise

da conjuntura, a importância não

reside na possibilidade de os
galileus serem zelotes revoltados

com o fato de o aqueduto sob a tor-

re de Siloé ter sido construído com
dinheiro do templo pelo cruel go-

vernador, mas no comportamento

dos discípulos que refletirá em
suas novas comunidades. Diante

das prováveis reações dos seus se-

guidores, tais como reagirem ao
desmando de Pilatos, justificarem

a chacina ou recolherem-se passi-

vos, o Mestre propõe o arrependi-
mento indicativo da humanidade.

Desta forma, ele evita prontamen-

te qualquer ação discriminatória,
conciliando todas e todos num mun-

do de estratos sociais que deturpa as

relações com Deus. Eis aí uma crítica
aos valores eletivos das camadas diri-

gentes. Jesus Cristo - justiça salvífica

de Deus! - demonstra a inviabilidade
da desigualdade social e do precon-

ceito racial num ambiente onde se

vive ou mesmo se aguarda a salvação;
sua forma de ver os fatos abre-nos os

olhos para a autocompreensão acer-

ca da igualdade humana.

João Batista Ribeiro Santos,

biblista, pastor metodista da 3ª
Região Eclesiástica, coordenador do

Instituto de Pesquisa Científica e

Humanística (IPECH-FAETEL),
membro da Associação Brasileira de

Pesquisa Bíblica (ABIB) e da
Associação dos Cientistas Sociais da

Religião do Mercosul.
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Oficial

O Colégio Episcopal da Igreja

Metodista reunido em São Paulo,

nos dias 11 e 12 de abril de 2007,

cumprindo sua responsabilidade

pastoral, tendo em vista a tramitação

do projeto de lei no Congresso Na-

cional sob nº 5003 de 2001, que

criminaliza toda e qualquer mani-

festação contra a opção sexual do

homossexualismo, chamada de “lei

contra a homofobia”, vem diante do

seu rebanho pronunciar-se acerca

do tema da seguinte forma:

1) Reconhece que há na socie-

dade brasileira manifestações de na-

tureza discriminatória de todo tipo,

e inclusive contra as pessoas homos-

sexuais. Tais manifestações não fa-

zem justiça aos direitos individuais,

nem, tão pouco, à tradição cristã de

reconhecer qualquer ser humano

como criatura divina e ao manda-

Pronunciamento do Colégio Episcopal
sobre o projeto de  lei  acerca da  homofobia

mento bíblico de amar o próximo

como a si mesmo.

2) Entende que esta liberda-

de individual, de aceitar uma sexu-

alidade homossexual, não a torna

correta por si mesma. Tampouco

impede que quem dela discorde, ex-

presse sua opinião contrária. Numa

sociedade democrática se reconhe-

ce o direito de escolha, mas também

nesta sociedade os valores individu-

ais, e mesmo de segmentos, não po-

dem se impor sobre os valores de

outras comunidades específicas, por

exemplo, as Igrejas Cristãs. Assim,

tal lei ora em discussão retomaria

os princípios de censura de consci-

ência e opinião típicas do fascismo

e das ditaduras que tantos males

causaram à humanidade.

3) Afirma o ensino Bíblico de

que Deus criou homem e mu-

lher, e esta é a orientação sexual

reconhecida pela Igreja. E este

mesmo ensino Bíblico classifica

como um pecado a prática do

homossexualismo. Deste modo, é

inalienável o direito da Igreja de

pregar e ensinar no privado e no

público contra a prática homos-

sexual como um pecado e deso-

bediência aos ensinos de Deus.     O

fato da Igreja compreender o

homossexualismo desta maneira

não a impede de receber, acolher

e dialogar com os homossexuais.

A Igreja quer, no entanto, preser-

var o seu direito de questionar a

conduta humana, qualquer que

seja ela, inclusive a conduta ho-

mossexual, de modo a poder de-

sempenhar sua missão de pregar

a reconciliação do ser humano

com Deus, com o seu próximo e

consigo mesmo.

O Colégio Episcopal reafirma o

seu compromisso com os valores do

Reino de Deus, conforme estabele-

cidos na Escritura Sagrada, e exorta

a Igreja no sentido de acolher todas

as pessoas com amor, na busca de

uma vida plena.

São Paulo, 12 de abril de 2007.

Bispo João Carlos Lopes – Presidente

Bispo Luiz Vergílio Batista da Rosa

– Vice-Presidente

Bispo Adonias Pereira do Lago –

Secretário

Bispo Paulo Tarso de Oliveira

Lockmann

Bispo Adriel de Souza Maia

Bispo Roberto Alves de Souza

Bispa Marisa Freitas Coutinho

Bispo Adolfo Evaristo de Souza

Bispo Stanley da Silva Moraes

Bispo Geoval Jacinto da Silva

Bispo Nelson Luiz Campos Leite
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Entrevista

É difícil ouvir a história de vida

de Odete Fillietaz e não se

sentir penalizado. Seu pri-

meiro filho, Waldyr, nasceu com

uma grave deficiência mental. Três

anos depois nasceu o Pierre. Aos seis

meses de vida, Pierre caiu do colo

da mãe. Suspeita-se que esse aci-

dente possa ter deixado as seqüelas

que apareceriam somente após os

11 meses de idade: Pierre também

receberia diagnóstico de deficiência

mental.

Contudo, o sentimento de pesar

desaparece quando você conversa

com a dona Odete. Para ela, os fi-

lhos, hoje com 48 e 45 anos, sempre

foram motivos de alegria em sua

vida – e estímulo para ações que

mudaram a vida de muita gente.

Basta dizer que Odette Filiettaz é

uma das fundadoras da Escola

Metodista de Educação Especial O

Semeador e, também, da primeira

Escola Especial de Educação Infan-

til da cidade de São Bernardo do

Campo.  “Eu gostaria de escrever

um livro sobre a alegria de ter dois

filhos excepcionais, do prazer que é

vê-los desabrochar, de aprender

quando parecia não haver possibi-

lidade. Minha vida é feliz”, diz ela.

De saulina a paulina

Essa maneira de ver a vida com

esperança e alegria tem ligação di-

reta com um encontro de jovens

ocorrido no feriado do carnaval de

1948: foi nessa data que Odete teve

uma experiência pessoal de fé em

Jesus. A fantasia de carnaval já esta-

va pronta. Sua mãe havia se conver-

tido dois anos antes e, com muito

jeitinho, convidou a filha adoles-

cente a acompanhá-la numa reu-

nião da Sociedade de Mulheres da

Igreja. Lá também estava acontecen-

do uma reunião de jovens que or-

ganizava o retiro a ser realizado na

Faculdade de Teologia. Odete foi

A história de uma mãe muito especial
Neste mês em que comemoramos o Dia das Mães, é com gratidão a Deus que o Expositor publica

o testemunho de Odete Fillietaz, fundadora da Escola Metodista de Educação Especial O Semeador:

“quero contar sobre a alegria de ter dois filhos excepcionais”.

convidada para o encontro e, sem

muito entusiasmo, aceitou. Ao tér-

mino do feriado, a missão já conta-

va com mais uma fiel participante.

“Eu sempre digo que fui a este en-

contro saulina e voltei paulina”.

Odette Fillietaz tem uma longa

história de dedicação à Igreja. Em

1953, ela integrou a primeira tur-

ma do Instituto Metodista, que for-

mava diaconisas (antes que a Igreja

aceitasse o ministério pastoral fe-

minino). Lá ela foi uma das cora-

listas sob a regência de Déa Affini

Kerr, que descobriu em sua aluna

uma excepcional voz de contralto.

Terminado o curso no Instituto

Metodista, Odete foi estudar na Es-

cola de Música Sacra do Bennett,

no Rio de Janeiro. “Embora minha

família fosse muito pobre, eu sem-

pre gostei de música lírica”, diz ela.

Na vida de Odette Fillietaz, a músi-

ca tornou-se não apenas um dom a

ser empregado na Igreja (ela foi a

pianista de inúmeros cultos e casa-

mentos) como uma forma de le-

vantar recursos para a escola de

educação especial O Semeador, por

meio de concertos levados a vários

teatros – além, é claro, de uma fon-

te de prazer e alegria.

Afinal, em sua vida de vários

desafios, ela aprendeu a transformar

as necessidades em oportunidades

de crescimento. Assim foi com re-

lação à Escola de Educação Especial

O Semeador, que nasceu inspirada

pela necessidade de atendimento

odontológico do Waldyr (veja repor-

tagem na edição de fevereiro do Ex-

positor). De consultório odonto-

lógico especializado para deficien-

tes mentais, mantido pela Amas,

acabou se transformando numa es-

cola com ensino fundamental, reli-

gioso e profissionalizante, que hoje

atende 80 alunos.

Vitória da persistência

Anos antes, o Waldyr também foi

o estímulo para a criação da primeira

Escola de Educação Especial do

município de São Bernardo do

Campo, São Paulo. Aos completar

7 anos de idade, ele já não tinha vaga

na pré-escola, onde seu irmão

Pierre ainda estudava. A professora

sugeriu: “Por que você não pede à

prefeitura que crie uma escola de

educação especial?”. Odete não pen-

sou duas vezes, mas ouviu do então

prefeito uma resposta desanima-

dora: “Você quer eu crie uma escola

apenas para seu filho?”  Odete insis-

tiu e fez-se um trato: se ela e a pro-

fessora encontrassem pelo menos

15 portadores de necessidades espe-

ciais, a prefeitura forneceria sala e

professor. Para isso, elas teriam um

carro da prefeitura e apenas duas

semanas para localizar os possíveis

alunos. O ponto de partida foram as

próprias crianças matriculadas nas

escolas; elas foram incumbidas de

observar se em seu próprio bairro

não havia coleguinhas “diferentes”,

que estavam em casa sem estudar.

“Após os 15 dias levamos à prefei-

tura 144 nomes de pessoas devida-

mente cadastradas e visitadas”. O

prefeito convocou reunião da Câ-

mara e autorizou a prefeitura de São

Bernardo a criar a escola. Mais uma

batalha estava ganha. “Deus agiu na

minha vida de maneira especial. Ele

tem mais confiança no meu poten-

cial do que eu mesma”, brinca ela.

O amor que
vence o medo

As lutas de dona Odete envolve-

ram até mesmo uma iniciativa em-

presarial. Durante alguns anos, ela

contratou alunos da Escola O Seme-

ador para a produção de bottons e

prendedores de gravata com moti-

vos evangélicos. Chegou a ter 18

funcionários, todos com algum tipo

de comprometimento mental. Ques-

tões financeiras e administrativas a

impediram de continuar oferecen-

do essa oportunidade de realização

pessoal aos alunos do Semeador e,

hoje, sua empresa tem apenas dois

funcionários na produção: Waldyr e

Pierre. Trabalham na prensa fazen-

do prendedores de gravata, vão ao

banco e supermercado – e continu-

am convivendo com suas limitações.

A mãe não tem medo de que eles

sofram algum acidente? Claro que

tem. Mas o amor é maior. “O nosso

medo não pode impedi-los de ter

uma vida completa”, afirma.

Suzel Tunes
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Cultura

Está na hora nos

preparativos para a Es-

cola Bíblica de Férias
2007. Neste ano,  o

tema que motiva os de-

partamentos infantis
em todas as regiões é

“Ec“Ec“Ec“Ec“Eco-Mo-Mo-Mo-Mo-Missão:issão:issão:issão:issão:     AAAAAvvvvveeeeen-n-n-n-n-

tura em favor datura em favor datura em favor datura em favor datura em favor da

vvvvvidaidaidaidaida”””””.....     A Igreja é cha-

mada a proclamar o

amor de Deus por toda
a criação! No site da

Igreja Metodista

(www.metodista.org.br)
já está disponível em

mp3 a música “Ecos de

um novo viver”, de
Rute Noemi, para

aprender e cantar com

as crianças. No site você
também poderá encontrar outros recursos didáticos para tornar a EBF deste

ano uma oportunidade de aprendizado e confraternização para toda a Igreja.

Mais informações na Sede Nacional: (11) 6813-8600.
As novidades da Sociedade Bíblica para a educação infantil:

Igreja Amiga da Criança
 
A Igreja Metodista na 5ª RE lançou uma cartilha de prevenção à violên-

cia infantil. O objetivo da cartilha é incentivar igrejas e instituições a se

transformarem em espaços de reflexão e ação no desenvolvimento de pro-
gramas que apóiem a luta contra a violência e o abuso sexual. Todo o

material está bem didático e ilustrado pela turminha dos Aventureiros em

Missão. A cartilha está sendo vendida na Sede Regional Metodista (5ªRE) a
preço de custo, ou seja, 5 reais. Os interessados podem entrar em contato

com a própria Sede pelo telefone (018) 3642 1198.

DDDDDia 1 dia 1 dia 1 dia 1 dia 1 de maio e maio e maio e maio e maio comemorou-se Dia do Trabalhador e Dia do(a) Seminarista. “...meus

amados irmãos, sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, saben-

do que, nosso Senhor, o vosso trabalho não é vão”. 1 Coríntios 15.58.

Começa em maio a Campanha Nacional de EvangelizaçãoCampanha Nacional de EvangelizaçãoCampanha Nacional de EvangelizaçãoCampanha Nacional de EvangelizaçãoCampanha Nacional de Evangelização, com o tema Jesus,Jesus,Jesus,Jesus,Jesus,

NNNNNossa Mossa Mossa Mossa Mossa Maioaioaioaioaior Sr Sr Sr Sr Seeeeegurgurgurgurgurançaançaançaançaança. No encarte dessa edição do Expositor, sugestões de ativida-

de e temas para reflexão.

Neste mês de maio também lançamos a Campanha Nacional Oferta SolidáriaCampanha Nacional Oferta SolidáriaCampanha Nacional Oferta SolidáriaCampanha Nacional Oferta SolidáriaCampanha Nacional Oferta Solidária

20072007200720072007, que culmina com a Festa da Família Metodista, em agosto. As verbas arrecadadas

pela festa destinam-se a projetos sociais da Igreja Metodista. Mobilize sua igreja desde já!

Dia 13 de maio13 de maio13 de maio13 de maio13 de maio é o Dia da Abolição da Escravatura.Dia da Abolição da Escravatura.Dia da Abolição da Escravatura.Dia da Abolição da Escravatura.Dia da Abolição da Escravatura. De que escravidão e

preconceitos precisamos nos libertar?

Dia 19 de maioDia 19 de maioDia 19 de maioDia 19 de maioDia 19 de maio realiza-se a Celebração do Coração Aquecido, promovida pela 3ª

Região, com participação de igrejas irmãs nascidas do movimento wesleyano. Na Igreja

Bíblica da Paz, às 15 horas. Informações pelo site http://3re.metodista.org.br/

No dia 19 de maio19 de maio19 de maio19 de maio19 de maio a Federação Metodista de Homens da  2ªRE está promovendo o

Encontro Bi-Distrital de Homens Metodistas  Fronteira  I e II, na cidade de Alegrete.

Mais informações no site da 2ªRE, endereço www.metodista-rs.org.br

Dia 20 de maio é o Dia Nacional da Oferta Missionária.Dia 20 de maio é o Dia Nacional da Oferta Missionária.Dia 20 de maio é o Dia Nacional da Oferta Missionária.Dia 20 de maio é o Dia Nacional da Oferta Missionária.Dia 20 de maio é o Dia Nacional da Oferta Missionária. As doações susten-

tarão o trabalho missionário no norte e nordeste do país. Participe!

A 56ª SA 56ª SA 56ª SA 56ª SA 56ª Seeeeemana mana mana mana mana WWWWWesleesleesleesleesleyyyyyana ana ana ana ana acontece nos dias 21 a 25 d21 a 25 d21 a 25 d21 a 25 d21 a 25 de maioe maioe maioe maioe maio, na Faculdade de

Teologia da Universidade de São Paulo. Será celebrado o tricentenário de nascimento de

Charles Wesley, irmão do fundador do metodismo e um dos maiores compositores

sacros da história do protestantismo. Informações pelo telefone (11) 4366-5978.

Dia 23 de maio é o Dia do Coração AquecidoDia 23 de maio é o Dia do Coração AquecidoDia 23 de maio é o Dia do Coração AquecidoDia 23 de maio é o Dia do Coração AquecidoDia 23 de maio é o Dia do Coração Aquecido, festa de gratidão do povo

metodista!

 Dia 27 de junho é Pentecostes! Dia 27 de junho é Pentecostes! Dia 27 de junho é Pentecostes! Dia 27 de junho é Pentecostes! Dia 27 de junho é Pentecostes! Um dia para refletir e celebrar a unidade cristã

sob a ação transformadora do Espírito Santo.

DDDDDias 01 e 02 dias 01 e 02 dias 01 e 02 dias 01 e 02 dias 01 e 02 de Je Je Je Je Junho a unho a unho a unho a unho a 3ª RE promove o X S o X S o X S o X S o X Seeeeeminárminárminárminárminário Tio Tio Tio Tio Toooooqqqqque due due due due de Pe Pe Pe Pe Pooooodddddeeeeerrrrr

sobre Louvor e Adoração. sobre Louvor e Adoração. sobre Louvor e Adoração. sobre Louvor e Adoração. sobre Louvor e Adoração. Os palestrantes são Sóstenes Mendes (Projeto Adoradores),

Davi Passamani (Min. Ipiranga), Pr Genésio de Sousa, Bispo Adriel Maia, Toque de

Poder e Iana Coimbra (Min. Diante do Trono) .     Mais informações no site

www.seminariotoquedepoder.com.br

NNNNNo dia 2 do dia 2 do dia 2 do dia 2 do dia 2 de je je je je junho unho unho unho unho acontece, na Metodista do Rio (Bennett) o Encontro “Santidade

e Espiritualidade – Comemorando os 300 anos de Charles Wesley, o Poeta do Povo

Cristão”. Neste dia será lançado um CD especial com músicas de Charles Wesley. Infor-

mações na Coordenação Regional de Capacitação Missionária, tel (21) 2557-1001.

No feriado de Corpus Christi, dias 7 a 10 de junhodias 7 a 10 de junhodias 7 a 10 de junhodias 7 a 10 de junhodias 7 a 10 de junho vai acontecer o retiro regional de

jovens da 3ª RE “Geração Renovada” . Informações no site www.juventudemetodista. com.br

DDDDDe 15 a 17 de 15 a 17 de 15 a 17 de 15 a 17 de 15 a 17 de je je je je junhounhounhounhounho acontece, na Faculdade de Teologia de São Bernardo do Campo

o Encontro Nacional de Capacitação para Mulheres da Igreja Metodista, promoção da

Cátedra Otília Chaves. Inscrições até 31 de maio. Informações pelo tel. (11) 4366-5978,

e-mail eventosft@metodista.br

Agenda

Histórias bíblicas em rimasHistórias bíblicas em rimasHistórias bíblicas em rimasHistórias bíblicas em rimasHistórias bíblicas em rimas: A

Sociedade Bíblica do Brasil está lançan-

do Histórias Bíblicas em Rimas, para cri-
anças com idade a partir de dois anos.

Com textos bíblicos na forma de poesia,

o livro reúne 21 histórias do Antigo e
Novo Testamento. Originalmente

publicada em inglês com o título de Baby

Bible, traz ilustrações de Kathy
Stephenson e o texto de Silvia Reinhold

Timm. O preço é R$ 19,80.

Histórias Bíblicas em Quadros:Histórias Bíblicas em Quadros:Histórias Bíblicas em Quadros:Histórias Bíblicas em Quadros:Histórias Bíblicas em Quadros:

Desenvolvida em dois volumes, o livro se destaca por trazer ilustrações

com cenários interativos que retratam o início e o final de cada aventura.
Basta puxar no local indicado e voilá! – a figura original transforma-se em

uma nova ilustração, referente à segunda parte da história. O preço é R$

23,90 As publicações da SBB podem ser adquiridas pelo telefone 0800-
727-8888 ou pelo site www.sbb.org.br.

Maio

Cativando os pequeninosAventura em favor da vida
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